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A 1.ª leitura é um diálogo entre Natã e David, mas, na realidade, entre Deus e David. O leitor fará, pelo tom da sua voz (sem dramatismo exagerado), ouvir as duas personagens. Duas recomendações: ler devagar e atenção à interrogação.

Leitura do Segundo Livro de Samuel 

Naqueles dias, disse Natã a David: 
«Assim fala o Senhor, Deus de Israel: 
(crescendo: ungi-te, entreguei-te, dei-te…)

Ungi-te como rei de Israel e livrei-te das mãos de Saul. 
Entreguei-te a casa do teu senhor 
e pus-te nos braços as suas mulheres. 
Dei-te a casa de Israel e de Judá 
e, se isto não é suficiente, dar-te-ei muito mais. 
Como ousaste (?) desprezar a palavra do Senhor, 
fazendo o que é mal a seus olhos? 
(novo crescendo: mataste, tomaste…)

Mataste à espada Urias, o hitita; 
tomaste como esposa a sua mulher, 
depois de o teres feito passar à espada pelos amonitas. 
Agora a espada nunca mais se afastará da tua casa, 
porque Me desprezaste e tomaste a mulher de Urias, o hitita, para fazeres dela tua esposa». 
Então David disse a Natã: 
«Pequei contra o Senhor». 
Natã respondeu-lhe: 
«O Senhor perdoou o teu pecado: 
Não morrerás».

Palavra do Senhor.
A 2.ª leitura exige um esforço de compreensão. O seu sentido está patente na primeira frase que termina em ponto e vírgula (na leitura, há de ser tido como ponto final). A frase seguinte merece cuidado, por ser longa. Ler devagar, com boa respiração e articulação, é essencial.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas 

Irmãos: 
Sabemos que o homem não é justificado pelas obras da Lei, mas pela fé em Jesus Cristo; 
por isso acreditámos em Cristo Jesus, 
para sermos justificados pela fé em Cristo 
e não pelas obras da Lei, 
porque pelas obras da Lei ninguém é justificado. 
De facto, por meio da Lei, morri para a Lei, 
a fim de viver para Deus. 
Com Cristo estou crucificado. 
Já não sou eu que vivo, 
é Cristo que vive em mim. 
Se ainda vivo dependente de uma natureza carnal, 
vivo animado pela fé no Filho de Deus, 
que me amou e Se entregou por mim. 
Não quero tornar inútil a graça de Deus, 
porque, se a justificação viesse por meio da Lei, 
então Cristo teria morrido em vão.

Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis
P- Àquele que nos ama e que não quer a morte do pecador, mas que se converta e viva, confiamos as preces da Sua Igreja, neste Ano de graça e de Misericórdia:
1. Pela Santa Igreja: para que sinta a urgência de anunciar a misericórdia de Deus, para que «a palavra do perdão possa chegar a todos e o apelo a experimentar a misericórdia não deixe ninguém indiferente». Oremos, irmãos.

2. Pelos que regem os destinos das nações: para que promovam uma justiça aberta à misericórdia e uma cultura do encontro, da reconciliação e da paz. Oremos, irmãos.

3. Por todas as mulheres, feridas e ofendidas na sua dignidade: para que sejam reconhecidas na sua igualdade e originalidade e valorizadas nos talentos próprios do seu génio feminino. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós: para que vivamos animados pela fé no filho de Deus e na certeza da Sua misericórdia, de modo a percorrermos um caminho de conversão e de perdão. Oremos, irmãos.

P- Ouvi, Deus de bondade, as súplicas dos Vossos filhos e concedei-nos os Vossos dons, não em razão dos nossos méritos mas em virtude da largueza do Vosso perdão. Por NSJC.

